


" Niynca as obras dos homens podem

'shii" vei-feitas ; pois só a experiencia e o

D“iàímñ'géfnflIslllêgt
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Quanto ao objecto que nos occupa,

quizeramos Ver“? :eviamfente consultados

os t'uuccionarios adicione das províncias,

recolhendo-se todas'ns indicações, guetosà

sem tilhas do estudo e, pratica do foro.

Bem sabiam¡ que as) necessidades

publicas reclamava¡ uma'prpmptg previa _

dencia, e con'vtàli'a aproveitar" i'o' ea ,

por _estar a tindar a legislatura que a _ e-

vm ap rovnr. '

a hypothese está justiticado o pro-

ceder 'do nesse "ministro, 'que dotou os

tribunaes com uma_ lei mais elnrae equi-

tativu do que' a anterior, toda cheia de

duvidas, confusões, e desigualdades.

Mas as leis não são permanentes ;

acompanham o estado de desenvolvimento

dos povos' e destinadas a satisfazer as suas

necessida os, bão de soiirer as oseillsções

d'essas necessidades, sem o que deixarão

de attingir ao seu tim.

Coaliamos pois na reforma.

Antes porém que ella se verilique,

hu rovidencias governuti vas, que cumpre

desde já adoptar; e para isso é que oii'ere-

cemos á apreciação do illustrado ministro,

c do publicocompetente, as seguintes du-

vidas e ponderações, com referencia aos

juizes de primeira instancia, aonde temos

assento.

 

,Artlgo 22,' as.; ao.

Oemolumento de '500 rs., declarado

neste numero, ha de ter logar pela presi-

dencia “audiencia designada para debates,

em que estes ficam adiadospela ,apresenw

taçlo de documentos, de ue se pedir vis.

ta, ou sómente pela, presidencis a ultima

audâenoia, em que se veritiquem os debe,

te¡ _ .

Segundo a intelligencia litteral o res-

tricta, como deve ser sempre a interpre-

tação em materia de emolumentos, parece

que a lei só contempla a presidencia da

ultima audiencia; mas é certo que em

muitos ¡uisos_ se toleram interpretações

lutitudinarias, e neste caso pode oti'ereeer

reparo a generalidade em que se acha

concebida a dispOsiçño deste numero, com-

binada com o tinal do numero 13.' deste

mesmo' art. 22. ' A

Tudo se remedíavsv com uma linha

mais'de explicação.

Artigo se, na ss.

 

A rubrica de livros, de que se (alla

neste numero, comprehende os protocollos

d'audiencia, livros da notas, e qunesquer

outros em que o registo ou a escripta é

paga, devendo sómente ser excluídos os

livros da escriptaraçíto dos eartcrios, que

ox-oñicio o juiz tem de rubriear ?

Temos visto a este respeito variedade

de praticas. Inolinamo-nOs á atlirmativa

no primeiro cuso; mas ainda assim resta

a duvida se a importancia das rubricas

deve ser ácusta do escrivão eu tabellião,

se levada em conta aos interessados, ra-

teadamente, e pela parte que a cada um

diga respeito.

Estará tambem na hypothese deste

n.° ?7 a rubrica da distribuição em audien-

eia

Artlgo 83, n.° 2.

Será applieada ao emolumento deste

numero o disposto em o n.° 15 do art.

22 ? '

Pela negativa estão as regras da in-

terpretação litternl, porque em nasumptos

de emolumentos não ha ampliações, ou

seja para augmsntal-os ou para encurtnl-

os; sem que possa invocar-se o disposto

em o n." 19 deste art. 23, porque aiii só

se mandam appliear as taxas do artigo

antecedente nos casos não especitioados, e

na nona especie não ha dediciencia nem

omissão.

Todavia se eonsultarmos o sentido,

que parece ter tido o legislador, e recor-

rendo aos argumentos de identidade de

;3530, deveres-lia concluir pela añrma-

iva.. -

E' este um dos ossos, em que não

sabemos decidir-nos. '

Eduardo de 'Serpa Pimentel-

Coutinúa.) '  

_guy

_..__.-'p.--.-_

' ,LCHR'ONICÂ DISTRICTAL

Cmisumatmn est. Já não ha tras, nein

meio trus: jál'nào hn sês .leões Ribeiros,

nem :as Maneis Fei-minos, nem sês Vilhe

nas. Tudo vas pelas ruas “da amargura.

_ Õ Nabueho de Águeda estores-se

'agoralimpotente no destino,~q«e lhe agon-

rou o partido da emancipação do concelho

de-Agueda. Sonlwu em tempos da :sua

maior njança e_ predomínio _que via. a ar-

vore o seu extraordinario 'engrandeci-

mento, mas o partido du honra, como o

grande Daniel, enter-pretou-lhe o sonho,

como na realidade era, e a arvore caliiu,

esphacelandose lhe todos os seus mem-

bros; e o pobre Nubucho lá vae peregri-

nar niio como o da Bubilonia por entre os

bandos das feras, mas por entre es tir0s

da sorte udversa, que o acaba de reduzir

ás por-porções dos liemípteros por tempo

illimitado.

Parabens, por isso, ao partido da

honra, porque tão bem se soube conduzir.

Parabens ao digno administrador do con-

celho de Aguada, que tão bem soube des-

onculhur a nau administrativa dos cacho-

pos e syrtcs perigosas, a que a impellin o

despotieuno de um homem, que por tanto

tempo esinagon as immunidades dos habi-

tantes deste concelho.- Parabens ainda ao

nosso digno deputado, que nunca poupou

esforços para nos auxiliar na mliücação da

nossa obra, começadu por nós, secundada

pelo grande José Estevão, e levada a ca-

bo por nós, pelo intelligentissimo admi-

nistrador, e pelo habil cavalheiro, que de-

putsmos para a camara popular, por meio

de luna eleição ununime e applundidu por

galos, e por todos freneticamente festeja-

u.

Parabens, reitor-amos, a todos os ca-

Valheims, que nos coadjuvaram no trium-

pho da nossa iustissima causa., que nunca

teve outro lim, sendo o de restituir o con-

celho á liberdade, que tanto se slim-java,

e que nunca apontou a outro alvo, que

não fosse o do aniquilar o pomo da discor›

dia, que brotou pelas machinaçõcs lembro-

sas do est-administrador.

O trinmpho du nova camara gravou

em caracteres indeleveis o epitaphio (lousa

opposiçno de revolucionarios tacciosoe, que,

não julgando inteiramente destruido o for-

mento da sua peste, se persuadiu sempre

de que o concelho deplorariu, como ein

outro tempo, as consequencias do_sou pe-

rigOso e fatal despotismo.

Mas não aconteceu assim. Ao passo

que brandia as armas da ealnmnia e da

intriga para turvar a harmonia do nosso

ndmiravel partido, c para semear entre

elle a discordia , a intelligencia, a honra

e a rectidão do nosso respeituvel adminis-

trador não cessnva nunca de tornar mais

longos can-is da civilisação do concelho,

para por elles poder rodar sem risco a

machinu da nossa subiu politica: e foram

por isso mesmo inuteis todas as artima-

nhas, com que quizer-am aluir essa pedra

angular, que niio deixou, nem deixará,

talvez, mais desorganisur a Inachina do

concelho.

Mas o inimigo da nossa felicidade

não se convencin de que todas as suas

esperanças se tivessem varrido do seu fe-'

rino coração; porque não at'ronxou nunca

os seus esforçOs em travar a lncta das

paixões, o incendio de uma guerra accin-

tosa e covarde,- e o dagello da anarchin, a

que o nosso partido teve a gloria, sem

grande trabalho, de lhe oppôr a sua tacti-

ca tina e prudentissima, por cujo moti-

vo a arvore da liberdade vejetou sempre,

e continua a vejetar, escudst na lei e

apoiada na justiça.

Chegou n eleição dos deputados, e

foi então que o heroe de tantas proezas se

compenetrou da metamOrphose da uullida-

de, em que se tinha convertido, porque,

apenas poude levar a urna vinte e tantos

contra nove centos e tantos votos.

0 nosso partido por commiàcrução

fez as honras funebres ao partido - cada-

ver da opposiçño.

Canton-lhe o psalmo - míserere mei

Deus eocundwm magnum misericordc'am

tiram-2 resou-lhe trez padre nossos can-

tados: aspergiu-o com quatro hysopudas

de agua benta: e inscreveu-lhe na lapidc

sepulchral um segundo epitaphio.

  

*Um ou_ dois, porém, d'csse partido

uterrorisando-se com a terrivel odeia da

'.'t no"" ' (- - t _ C V

morte, fugiram para Aveiro, e ev1taram

assim a (lcspcza du inortalha e do enterro.

D'alti escrãVi's' 'para o *seu defunto chefe

por via de uma alma do outro mundo,

participando-lhe a vida robusta e remoça- ›

da do sÉ'l'ManeI, e pedindo lhe que inun-

dasse nina lar-va ao mestre da musica ca-

nam'u para ir.agiiçsindo todos os seus clio,-

calhas, rout'enh'os fagotes e mais latões;

por quanto tinha a certeza de que tinham

de' irmas-ar si. porta do alludido Muriel,

para solemnisarem a sua exaltação ao thro-

no de papelão, que em breve acabaria de

conquistar.

Todas essas ordens executaram-se em

continente. A musica começou logo u

chíar; e, os cadaveres do seu partido on-

vindo-a nas solidõos do tumulo, onde, ha

pouco, tinham bnqueado, msm-giram mais

animados, ainda, do que (Pontes, dos seus

'asi vos e er unturam uns aos outros:-
J É: › P g

Que é aquillo? Uma unica voz estrngiu

no meio delles 2- Si'io as businas da "Os-

su musica: depressa, depressa, não nos

demoremos: aquillo cheira-me a grande

funçanata em acção do graças ao nosso

querido Manel.

- Anime, rapaziada, dizia um.

-- Agora, sim, que podemos ainda

ser alguma coisa, replieava outro.

Lá foram saber o que havia, e todos

se prepararam para uma sinphonia.

- Estavam todos delirantes d3entn-

siasmo, e diziam desordenadamento uns

aos outros :

i -.-Heim, rapuses! c'os diabos, em

chegando logo a noticia do triumpho, au-

da tudo n'uma roda viva conmosco. Eu

vouboer logo meia canada, o tu ?

-àEu l t! Nada menos de quatro

quartilhos.

-Hu t'ast n'isso. Um home com

uma côda e uma canada pode rodar para

toda a terra do mundo a saltar, como

quando se dança a cana-verde.

-E d'aqui a Aveiro ainda é bem

longe.

_Pois não é! Mas nós chegamos lá

n'um instante.

-Isso é certo ; e depois havemos de

dizer todos: Viva o sê Manel, muito illus-

trs deputado, vivu, viva!!!

-E elle que ha de gostar da coisa,

mas depois comer, e mais comer, e boêr

e mais boêr.

Hademos premeiro tomar todos uma

piella, para andar tudo raso comnosco.

-lias, ó rapazes, nquillo é que é

um home. Tem uma tul cabecinha, que,

em querendo, arranja tudo o que quer.

-Dinbos me levem, se eu votava no

mais pintado, se elle quisesse o meu voto.

-Pois não l Um home assim vale

muito.

-Faz o que lhe lembra, e os outroa

iicam a ver navios.

- Se elle é tão sabio!

- Se elle escreve na gazeta! l

- Se elle é chibante! l l

-Se elle é de chupeta l

-Vivu, viva, viva, responderam to-

dos.

Aqui enceturam-se um insupportavel

gralhido, com os seus instrumentos; e,

quando mais acalorados estavam na gloria,

que antolhavam, receberam a triste nova

de que no seu Manel,se lhe tinham amor-r

telhado todas as esperanças de triumpho.

Ficaram n'uina pusmaceira tal, que

ninguem diria se eram homens ou pedras.

Sic ítur gloria mundi. Cahiu, por

tanto, a Babylonia dus abominuções do

eat-administrador de Agueda, e com ella

os Firminos e Vilheuas, e o equilibrio do

respeitavel part¡th do José Estevão per-

manecerá estavel e firme como as monta-

nhas.

Concelho de Aguada, 17 de

setembro de 1864

A. F. de Campos.

  

PARTE OFFICIAL

nlntsterto dos negocios do' ^

reino

Direcção geral de administração politica

 

1 s"“ Repartição

CIRCULAR

Convindo que neste ministerio haja

exacto conhecimento do modo
r 1

proxima passada eleição de depmadgeiiàgt

rain observadores? pmeetmtsgtshsimçs

as ordens que pelo mesmo ministerio fo-

W_ da sua com-

    
'Éuelle serviço

ic ser mantida

mplu liberda-

ieio 565d Í otdEitoral : manda

S. M. ;g 'nadores civis

enviem eónvifinañúííâ idade a esta

repartição um relatorio circumstuncimlo

de todas us ocorrenciun, que, com respeito

ao acto eleitoral, tenham tido logar nos

círculos dos insumos a 'seu cargas'me-

mando conjunctamento se as leis ,e regu-

lamentos (leixarmn ' pdr'tíiiálijp'gg_ 'maneira

de sor cumpridos, e se neste caso_ foram

adeptadas as medidas e providencias nc-

cessarias contra os inl'rnctores ; devendo o

mesmo relatorio ser acompanhado ,e ins_-

truido eour-asmnigiaaemoa ..copias dos

progrummas, proclamações, allocnções ou

quaesqner entrou documentos de que tc-

nham feito uso as diversas parciulidadcs

politicas, a lili¡ de sc poder com mais

exacto conhecimento 'de amriaprasiar u

regularidade ou ii'regiiliiriabsde,. com que

umas e outras se tenham oundunido a favor

ou contra a liberdade da urna.

E assim o manda o mesmo augusto

senhor, pela secretaria diestado dos nego-

cios do reino, comnnmicur ao governador

civil do districto de AVciso para sua iu-

telligeneia e execução. .. :

Paço, em 15 de! setembro de 1864.

::Duque de Loulé. -

Identiuas se _expedirsm a todas op

govcniadoreu civis do continente do reino

e ilhas adjacentes. , i

 

lllnlsterlo dos ecclesl:

nstlcos elle Justlça

Direcção geral dos negocios ecclesiastt'oos

1.' Repartição

Não tendo havido oppositores nas

cironinstnucias de serem apresentadas, em

conformidade do derreta de 2 de janeiro

de 1862, no concurso documental, aborto

para provimento da egrcja parochial'dl

Santa Maria Maior de Almaeave, do con-

celho e bispado de Lamego, o qual tindou

em 1 de ugosto~nltinio : manda S. M. Eb '

REI que, nos termos do artigo 16 do citar '

do decreto de 2 de janeiro, se abra con-

curso por provas publicas perante' o res-

pectivo prelado diocesano para provimen-

to da sobredita egrein parochial, observan-

do-se as prescripções do decreto de 9 de

dezembro de 1862.- v .

O que, por ordem do mesmo augusto

senhor, se participa ao reverendo bispo

de Lamego, para sua intelligencia e deri~

dos eñeitos.

Paço, em 19 de setembro de 1864.

:Gaspar Pereira da Silva.

_Mw

.-,í '

Illnlsterl; slos negõclosisla Ia-

senda

:secretaria d'estado

2.' Repartição

Despachos que tiveram logar por decretos

do mez de agosto de 1864, nas datas

abaixo indicadas.

2 Cassiano Maximo da Silva Azevedo

_nomeado para exercer provisoria-

mente 0 logar do inspector da lisca~ "

'iisação externa das alt'andegas- do_

circulo de Sabugal, vago pela stone?

ração de Jose Marques dos Santos a J _

6 Antonio Bello de Almeida, otiicialm

repartição de tiisenda do districto de

Angra-aposentado, como pediu¡ com

o ordenado por inteiro nos termos

t6" e

5,, .

' 'v s

8.'

  

,,J _',I

I

dos artigos 59 e 60 do decreto de 3,

de novembro de 1860, por ter mais

de trinta aunesde bom e etfeetivo '
\

serviço, e mais de cinco annos na '

classe a que ertence, e por se achar

impossibilita( o de continuar a servir

pelo seu estado de molestia.

9 José Paes de Vascmicellos-agraciado.

com ascrventis vitaliciu do logar de '

n



     

 

   

    

   
      

   

  
  

  

    

  

   

   

  
  

  
    

  

   

    

  

 

  

  

'Mirador das alfandegas do circulo de

bugal, que tem exei'cido por no-

v ' '. ação .temporario.

;terio f' ¡gbiAugusto de Carvalho, secretario

sua nz! 'aíim'prociii'adoria geral da fazenda -

› BONÉ tp Wilde, einno pediu, com o ordeo

mantidaI p nado por inteiro por ter amis de qua-

liberU ^_ epa¡ annus de bom serviço ,em di-

: 'mma Mimas repartições do estado, nos

res ci vi.“ “nos se eomprehemlem vinte e srte

3 a es Í i exercicio n'uquelle emprego, e

¡tancia' l' l' ar-ie, pela sua longa idade de se-

respeit' its e um annos e pelas molestias

_ Pilha 'wifi-e, impossibilitado de conti-

;Ã'›.. .

igthl' Iv',

o',' u . p; g .-. .rno serviço ; ficando, porém, esta

t _e reg l mei-cê dependente da approvaçiio das

mas; ', ter.“

w (of ¡eai-do Augusto l'ereiraGuimarñes,

meias, 3" ' Mai-el formado em direito e secre-

evendo p 'Aut-io bibliothecario do instituto indus-

I a6 i" _« trial de Lisboa-nomeado para o lo

' i ^ A, . logar do antecedente.

“958! i l íO mesmo bacharel agraciado com as

:que _ sum-as de _ajudante do procurada¡-

:ialidad geral da fazenda..

um¡ ma' .. Antonio e Moura, guarda da tiscalisa-

.mudar 1¡ _ uma. daalfandega grande de Lisboa

,com ', , .-awsentadin por poi-posta do con-

lo a far . selheiro d'estado. extraordinario dire-

-s , namorada mesma nlfandega, com o or-

, ;danado por inteiro, por ter trinta an-

33 nos de serviço fiscal, dezenove de

n serviço militar, e por se achar impos-

p m sibilitudo de continuar no exercicio

A das _respectivas . fuucções pela sua

. avançada. idade e mulcstias que soñ're;

t :É “cando, porém, esta resolução depen-

. i dente da approvaçao das côrtes.

' a i l ?Secretaria d'eatudo dos negocios da fa-

 

  

  

claviu, ou tuniea de senador, e os cothur-

nos negros com o C. de prata que então

se usava. Por certas feridas que se lhe

observaram no peito e na garganta, sus-

peitam alguns tlllthllat'lofi que os restos Pódo parecer maravilha a grandiosi-

uchados pertencem ao senador Montano, dade do edeliuio, mas o que realmente é

que, segundo resa a historia, _deu uma maravilha, é o prodigio da força de von-

noute t'ao fortes pauladas no imperador l tada e incansavel dedicação, que em tilo

Nero, sem o conhecer, que por pouco o pouco. tempo fez o que parecia impossivel.

stilo matou. Nero, ,diz ainda a historia, ir. E se a força de vontade pode tanto

ritado por estes maus tratos, com quanto para isto, devemos .contiar que não poderá

muito bem os merecesse, mandou tirar a menos para o grande concurso internacio-

vida a Montana. nal com que a Sociedade do Palacio de

(Revolução de Setembro) Chrystal se propõe coroar a obra ¡sugesto-

Resposta ao pé da letra. -- sa que emprehendera para glorilicaçito de

Um destes dias estavam no adro de uma trabalho. 4 (Idem.)

das nossas egrejas, á espera da missa con- Descoberta lmporlanté.~ 0

ventual dois gatunos - um com o calça- jcrnal :A Italiiu dá noticia de uma im-

do reto, apparecendo-lhe dois dedos dos portanto descoberta que foi submettida á

pés; o outro com a jaqueta tambem rota prefeitura de Cuneo.

nos ootovellos ›- Este ultimo esquecido E' um novo cauterio proprio para

do seu cotovello e querendo metter n ri- anniquillar immediatamente os eñeito's dos

diculo o que tinha o calçado estragado per- virus raivoso e preservar a pessoa mordi-

guntou-lhe: da por um cão damnado de todas as con-

-De que se está rindo o teu sapato? sequencias funestas a que estava exposta;

--Do teu ootovello: respondeu prom- Este novo canterio, penetrando em

ptamente o aggredido: alguns segundos 'em todas as ant'ractuori-

E esta resposta tanto ao pé da letra dades da mordedura, destrua todo o ele-

foi acolhida por innumeras risadas e ap- mento de infecção, e o homem menos ins-

plausos. truido, e até uma ereança, o podem em-

Fiea-lhe de emenda: (quem tem te- pregar ; tio facil é a sua applieaçño.

lhudos de vidro não atira aos do visinhm. _W_

(Commercio de Lisboa) ,

ane“ões diversas_ ___ O que 6 O nosso correspoadente da capital en-

viou-nos a seguinte curiosa noticia :

que se põe sobre a mess, que se corta e

que nunca se come ?

Um baralho de cartas.

- O que se vê uma vez n'um miau'.

to, duas vezes n'um momento, e que se

não poderá. Ver n'um seculo ?

garantia de quo o anno de 1864 vera con

clnido o niagestoso templo, que o patrio-

tismo portugues levanta á. industria, na

cidade do Porto.

Deram-me uma lição tremenda, por

que dei com a cam-uma no prego.

O barco das minhas aspirações, que

eu iulgava guiar com a perícia de umPa-

liuuro, encalhou entre os cachopos e syr-

tes perigosas da. minha queda fatal em

Aveiro.

Mas as minhas ambições não se afun-

diram nesse pelago de males, que nasceu

d'aquella derrota.

Ellas nñirmavam-se, como marmo-

rea columna, na terça e no apoio do con-

celho de Agueda, que para. mini ii. custa

de tyraunias e barbaras oppresões con-

quistou um meu amigo, a quem os ami

gos da moralidade e da lci chamaVam, e

chamam; Agathocdes, Attila_ furibuudo,

cruel e horrido Busires e Theodainente.

Embora: mas elle arranjou-me uma

cadeira no parlamento.

E, se os ngadenses ndo derrubassem

a pequena Buhylonia das suas abomina-

ções, d'aquelle meu amigo, ainda mais

tuna vez estopetara de enthusiasmo as

minhas espessas barbas, ao ouvir o berrar

de muitos instrumentos de latão . como

que solemnisando o meu triumpho!

Agora acabeii-se tudo.

Só me resta ensopar em lagrimas as -

obras do meu passado, e vêr de longe os

amplos e dilatados horisontes das minhas

esperanças, em que cresciam, germinavam,

e [teriam os meus mais gratos sonhos de

todos os dias, e pedir vingança á tramellu

da rua dos mercadores, que é capaz de

apresentar um couce nas ventas da lua,

reeommendando-lhe que, como verme im-

mundo, nunca deixe de destilar a sua pe-

çonha em tado e em todos, por mais res-

  

   

   

   

          

   
  

cFoi ha poucos dia¡ levada a bordo

do vapor Maria Pia, que partiu para In-

glaterra, a mulher de um personagem de

Lisboa, par do reino, e de grande fortuna. \

Centa se uma historia a este* respeito, que

em 20 de setembro de 1864. ::a peitnveiu que sejam_
   

      

    

   

            

    

  

    

  

   

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

       

  

 

  

  

 

  

  

  

 

   

  

   

   

  

  

      

  

   
  

   

  

  

   

   

  

    

   

   

 

   
    

  

  

   
   

   

   

   

   

  

  

  

 

~ i 'I ,Anguila Mül'lills-
A letra M- vou resumir em poucas palavras.

. _na ' v_ "' '* " -- Qual é o panno mais quente no O individuo não tinha nada e conse<

na : _a
NOTIClARlO ¡UVBI'DOi'

guiu casar com n infeliz que lhe trouxe

ml ,. ' q
O panno da chaminé. bastante riqueza. Senhor da fertuaa, que

l xo. a U.; V
Preço dos generos. - Damos -- Que ditl'erença ha entre Salomão era o que o individuo ambicionav-u, desde

-ut
em seguida o preço medio por que l'egll- e Rotsclnld? os primeiros i tempos começou a tratar

l m ""' larnm na ultima semana os generos nos E' que Salomão era rei dos judeus, pessiinamente aquella que lhe trair-se não

lesiadt'm,

. . e. '
só a independencia !nas a riqueza. Com

evangelica resignaçl'lo tem a pobre vieti-

ma supportado o cruel tratamento de seu

tnarido.

e Rotschild é o judeu dos reis.

-- O que é que Deus nunca vê, o

rei poucas vezes, e o povo todos os dias?

O seu sitnilhante.

(lider-entes mercados dos concelhos deste

a citações do ex-ilepntaclo

districto :

AVEIRO

- _l' ,

eu?, i'. r .iguala, Manuel Ftrmlno

›- :'1- _ ?Almeida Mala.

leres nn . _

tudos, i¡ 'm lv _ Trigo, alqueire 720 réis =-. Milho "' QM¡ é l¡ planta em que nes de- Contase agora o seguinte :

i. j." _, , _Quan talento extraordinarío, nrri_ 440 :Centeio 460 = Cevada 280=Fe¡. mommos mais quando estudamos botani- Cançadn ils-tanto sod'rere aconselhado

al, ab _ o.” às sims moleton, porque sem el jão 560=Fuva 300 == Batatas 200 .-_= Sul ca? e coadjuvada por uma criada, decediu n

A planta dos pés. pobre senhora mandar assassinar seu mw

'ochiat't " "cisão-passaria de uma pedra innuovel, o moio de razas 25100:: Azeite 25000 =

l, do eo' -tsdo chega, tudo faz, tudo resolve, tudo Vinho 1,3500. _ -- Em que tempo é que as mulheres rido. Fallarmn a um individuo que namo-

ml tia ' ;p .agua, tudo afngenta tudo atordôu, n AGUEDA fnllam menos ? rave uma. filha desta senhora e do seu

l. M. os* ,. pausa nojo. -
No meu de fevereiro, que é mais cur- verdugo, inculcando-se morgado mas que

6 do o' L complexo: tem um tal elasterio, Trigo, alqueire 720 = Milho 500:. to que os outros, (Idem) não passava de um vadio. Este falls a

Camlnho Ile [erro â lrontel- dois assassinos, mas um destes revelou o

!bra con i. ...tudo se aniolda. Centeio 460 :=: Cevada 400 = Feiiño 560 .

ite o i Aol'abnlo de nina moldada, desappa- :Batatas 260=Azeite 55500,o almada: ra. -- Na quinta feira partiram para o segredo a uma ainaaia que tinha, e esta

prev¡ ' . as dificuldades. Vinho 25000. nm'te Os engenheiros os srs. Sousa Bran- tendo em seguida uma altercação com o

sunnnte,nmeaçou-o de ir dizer tudo. O as-

sassino matou então a antazia, pelo que

foi preso. Mas uma visinhu ouviu tudo,

c, eom esperança em boa recompensa foi

contar o caso ao personagem, que foi lo-

go interrogar' a mulher, a tilha e a cria-

da, e em seguida mandou n desventurada

vietima para bordo do vapor, devendo ser

dondusida de Inglaterra a um convento

da Allemsnha.

Isto contam-nc os que pretendem des-

culpar 0 procedimento de tal marido. Mas

ha tambem quem diga que toda uquella

historia foi conibiuadac consertado entre o

personagem e uma amante para se verem

livres da pobre senhora, o que desde Inui-

to meditavam.
'

No jornal a «Nação» appareceu uma

correspondencia áccrea deste facto, e pro-

mettsndo o seu auctor pôr a verdade em

relevo, censurando comtudo desde já o

illustre personagem, mas até hoje não vol-

tou á imprensa! l

O us é certo é que a desgraçado.

dão e Mousinho de Albuquerque, e o com-

missario do governo hespanhol, o sr. Eu-

genio Page, para. estudarem os pontos de

entroncamento das linhas ferreas portugue-

sas, que o governo ultimamente mandou

::andam com as linhas ferreas hospanho-

s..

Consta nos que logo que o sr. Sousa.

Brandão regresso desta digressão princi-

piariio os estudos do caminho de ferro da

Regua a Salamanca, e que destes estudos

será encarregado o engenheiro civil o sr.

Alvaro Kopke. (Commercio do Porto.)

Livro necessario - Com o ti-

tulo de (Elucidurio do viagante no Portos

publicou o sr. Francisco Ferreira Barbo-

za. um livro que a uma resumida noticia

sobre a fundação e situação da cidade do

Porto junta a descripçlio dos seus princi-

paes monumentos, curioiiidades, latas, es-

tabelecimentos, etc, com tudo o que póde

interessar ao viajante que a visita.

IIoie, que o caminho de ferro traz ao

Porto muitos viajantes estrangeiros e mes-

obaerv .- O¡ meus collegas fogem sspavoridos, ALBERGARIA

do 9 a ' uma espectadores das galarias arrepiam-se

contemplarem absortos as enregeladas

ahhh¡ de eloquencia, que da minha

m». ,Iimilhante ao forno de cozer tijolo,

William contra todas as perplexida-

H › imitações e duvidas com verdadeiro

modal. _

'i A amora irudiçà'o da minha ignou

o o elogio, que as

Trigo, alqueire 800 =. Milho 52o :z

Centeio 480 = Cevada 320=Feijã0 520 l

:Batatas 280=Azeite 5.25400,o almude: '

Vinho 15700. .

ESTARREJA

o auguu ; V

ido bi i

ia e de A

de 18 ›,

oi

";' i" Vie superior a ted

m7!!! possam tecer. _

, r ' i 1% jornalismo, ninguenjryte .iguala.

l a. í '_ _v _' Artigos b'ombasticos e campanudos,

' ›i› “que por tantas vezes teem feito gemer os

'~ ' prelos.e sujado inutilmeute o papel, cons-

tituem'a minha mais digna apotheos'çr.

á r A minha miope intelligeiicia, coxean;

i'. r entre as maiores ditliculdadea, abor-

_ sempre aonde costuma dar inequivocas

'na do seu desarranjo e estupidez.

_Engqle tudo de um trago, para o vo-

'_ cpois em phrases de alveitar, [ilhas

_urna inspiração transparente e diaphana,

Trigo, alqueire 720 :Milho 460 =

Centeio 480 = CeVada 350 = Feijão 500

= Batatas 240 :Azeite 55800 o almude

:Vinho 15600.

FEIRA

_ Trigo, alqueire 960 = Milho 640

#centeio 560 = Cevada 560 = Feijão '

960 == Batatas 440 = Azeite 556600:

Vinho 25000.

ILHAVO

r decret

na¡ . ' w
_ Trigo, nlqucire 770 = Milho 480 == ,

Feijão 560=Batatas 280-sAzeite 55400

l

:Vinho 15800. \
' l'

Ale -« " u a de uma assinala abatida e afraca.

Jrovi u a _debaixo de pesadissimo fardo de tari- OLIVEIRA D'AZEMEIS mo nacionaes. que nunca o visitaram, o senhora oi levada_ s bordo, e ht vao para

l da ti, "'ensacada. '
livro do sr. Ferreira Barbom era uma ne- um convento da Allemanba. Quando che-

degsu- 1 ¡Com pusmoso outono, tive eu a ha- Trigo, alqucit'e 940 = Milho G80 = oessidade, e foi um bom serviço ao publi- gba ao vapor, assegura-se, apertava as

elas 't ' idade de abrir a eredulidade publica Centeio 560=Cevada 460==Feijão 660 = co e it cidade do Porto, pois por elle po- mãos na cabeça e apenas dizia :

Santos' ' . as perras e ferrugentas chaves da Batatas 440 :a Azeite 55400 = Vinho dem Ver os que nunca visitaram esta ci- -- Mas que tiz eu, meu Deus!

otlici p _ V. im ostura nojenta, encaixando-lhe 15300.
dade que ella vale bem mais do que lá Esta não sabia, nem teve quem a

¡conselhasse a reclamar a intervenção das

OVAR por fóra se diz e pensa.

 

¡strioto it ade de preferirem a minha can-

)edin,-" ' tl de José Estevam, pelo circulo
(Com. do Porto.) anotei-idades.

is t. " Í“? 'v'eiro, em 1860. Trigo, alqueire lãlOOL-Milho 700 Palaclo de Crystal. -- Com O que deixo relatado é aqui geral-

grato' r "mn'qaa só sabem da pesca do brebi- :centeio 600=Cevada 480=Feijño 800 mais 10 dias uteis de trabalho ficará con- mente sabido. Todos lamentam a triste

r ter › i ends puxarem pela corda de uma râ- :Batatas 400=Azeite, o alinude 5,6650 eluida toda a obra de pedra do Palacio sorte da desgraçado. senhora que deu o

e emitia 3*' s_ .camarões, não luctei com embara- :Vinho 25880.
de Crystal.

seu amor e a sua riqueza a um homem,

nuno¡ : “ ' i' lhes pregar todos es meus ense- Archeologla. - N'umas escava- Na colloeaçilo dos materiaes de ferro que lhe tornou a sua existencia na terra

r se = w milhões, ções recentemente feitas em uma das an- e madeira trabalha-se com a maior sctivi~ n'um inferno! Como porém um tal mons-

ir user' ,, Éscouteceu, porém, o mesmo nos tigas vias de Roma descobriu-se o sepul- dade.
tro é riquíssimo e está collocndo cm ele-

II. ' i '4- conhecem de sobejo o pobre myrrado ehro de um senador, ao que parece, por O desenvolvimento que se observa veda pesiçi'io ninguem ousarii dar um pas-

nestes trabalhos, que de dia para dia pro- so em favor da vietima l Não é de agora,

 

que, achando-se como que mumificado, l
~-._ g . “as minha erudiçiio, empalhado

tinha intactos e bem conservados a Zati- gridem, como por encanto,-ugraci _

M imposturas pharisaicas.

› loser

é a mais forte infelizmente, que isto sucoede.»

.a 4



A' camara-A fonte de S. Roque

precisa reparos. Ha mais de um anne que

ella os reclamo, e ainda que todos

os dias lá passam não veem o seu estado.

E' tempo que o mem-e das obras

cumpra o seu dever; as eleições acaba-

ram, e por essa mesma razão as correrias.

Ja que não realisam essas fantasmagori-

cas promessas do programma, nem asque

ultimamonte foram 'lembradas poccsusa

do voto; reparem ao menosvo que esta.

Conservem já que não augmentang.

Lc monde mas-else t! - Um

socio da philarmonica nova-que bem

que dictall Que phrases tão correct“,

quo portugaez tão chãol l E tambem já

sabe dizer ohatiml Tem graça !

Que o coruja era musico é que nós

não sabíamos -aereditamol-o, porque por

lim de contas é musico, e basta.

O 'auotorr d'aquella celebre correspon-

dencia do ¡Raios que responda s philar-

monica arena, se é que ainda nllo anulou

de opinião. #Nós não' lhe damos !tanta im-

portancia¡ s :. v a <

A mentira, é a voam arma. Conti-

nuem mas olhem que jd' todos vos leem

por deutro'e por fora;

llosnarln.-- E' dmanhã a romaria

da Senhora da Saude, na Costa Nova do

Prado, onde costuma a'adnir muita gente

das cireumvisinhanças da cidade, e a que

a grande concorrencia de banhistas que

frequentam' aquella praia 'dá grande real-

ce. E'* costume haverem danças e descan-

tes hoje, dmsnhã e além. _

Não hão de faltar romeiros porque é

esta a que fecha o cortejo das romarias.

Veremos. . a

Desastre-Na quinta feira de* ma-

nh¡ encontrowse morto e feito em pedaços

um dos rondistas do caminho, de . ferro a

distancia de 5 kilometres da estação para

o lado do sul. › '

Pelo exame a qu'e se procedeu jul-

ga~se que o homem dormia sobre a via

quando passou oeomboyo do correio às

4 horas da manhã. A alenterna que se

encontrou direita ao lado dos carris as-

sim o fizeram julgar.

Com a primeira passagem do com~

boyo devia ficar logo .morto, mas passou

segundo e ainda terceiro antes que se (lés-

se 'pelo desastre, de maneira que o cada-

ver estavaem bocados espalhados para

um e entre lado do logar em que' esta-

va alaaterna. onde se encontraram ves-

tígios de haver sido abi que .teve logar a

morte. a . ' a

Sirva de exemplo este desastre aos

empregadas do caminho de ferro para que

evitem o dormir em tão grande perigo.

Quando atomientados pelo sonno e re-

ceiem não o poder vencer é prudente que

sigam ao lado da via que só assim odem

evitar que se repita o que estamos en-

tando. '

Netlelas da opposlção.-(Cor-

respondencia da ebronica.)

O coruja, corno se vô enchotado e

como não pódo meter o bico para chupar,

e sabe que os pios que alta noite solta, já

não ngouram ninguem,esbraveja e contorce-

se.

Miscravcl estropiador da grammatica ;

miseravel chatim, a sua voz desauctorisa-

da não fere os adversarios.

Ha dez annos que se não lê outro a-

lavriado, sempre rançoso, sempre a in-

guagem aprendida no Terreiro do Paço.

'.l'ralicante da honra, sem caracter,

sem coasciencia, que a mercadejou por

505000 réis mensaes.

Com brutis non est loctandum ! Ao

jornal rcaccionario, ao parquim asqueroro

e repelieute, de queé redactor o coruja da

rua dos Marcadores, e proprietario coreo-

dillo da Vera-Cruz não respondemos.

A verdade do ue escrevemos é síf-

bida por todos, enilwra a torçam a seu

bel-prazer e neguem os factos que são pas-

sados com elles nada conseguirão.

Latinorios estrupiados e apanhados a

dente, sensaborias, baboseiras, palavrões

favoritos, tanas, getas e asmodcus, e ti-

nalmente um monturo de imundicias, eis

em resumo o que é o tal papel da Vera-

Cruz que a não servir para embrulhos,

teria atolhado a typographia em que se

Imprime.

Em quanto não derem ponta a esses

famintos, e que lamber á coruja, ni'lo con-

seguem fazel-os calar. Andam esfaimados l

Berram, querem comer.

O coreodillo está sempre com a bocca

aberta para devorar chorando e acarici-

ando.

A nnllidade é ainda um “fantasma, que

em doirados sonhos vem á imaginação es-

candecida do coruja -- Com que intono

diz elle: _que a imprensa principio 'a

sdvogar a nullidade da eleição de Vagos.

Que se lembre porém que elle e o

secretario dwiuata do recenseamento de

Aveiro, e que este está. visivelmente vi-

ciado. Tudo quanto eram amantes, tudo

se ¡'coeuseou, pagasse ou não decima, isso

nada fazia ao caso. '

Muitos individuos repetidos, nomes

trocados, muitos eleitores retirados, por

serem suspeitos, e finalmente quantas trnn~

quibernas pôde -todus fez aquelle compicuo

e mutante varilo, liberal da gennna.

A eleição de Vagos está nulla, porque

a perderam! A eleição de Aveiro está legal

por ue a venceram l ll

o concelho de Aveiro está legal ;

tendo-se retirado do recensemnento mais

de 200 eleitores de que ellen stispeitavam;

e a imprensa principia a advogar a causa

da nullidado da eleição de Vagos ! l Que

continue, que lhe ha de tirar bom provei-

to. A causa dai gloria. -

0 bem conhecido rcdactor do (Cam-'-

peitos-o coruja da rua dos-Mercadores

queria votar duas listas. Um idiota a

quem nem elles poaparam, queria votar

tres.,

. Um eleitor amante de 40 annos quiz

votar com o nome d'um já fallecido, e de

80 annos! Mas as tralicaneias delles silo

legaes a eleição de Vagos está nulla l

Que gente l Que asmodeus l

Cá ficamos na espectativa.

m

CORflaElo

(Do nosso correspondente)

Lisboa 23 de setembro

Pelo ministerio do reino foi dirigida

aos governadores civis uma portaria orde-

nando - que remettam um relatorio cir-

cumstanoiado de todas as occurrencias

que com respeito aos actos eleitoraes li-

veram logar nos círculos, informando se

as leis e regulamentos deixaram de ser

cumpridas, devendo tudo ser instruído com

documentos originaes ou copias de pro-

grammas, proclmnações , alloenções, ou

outros documentos de que tenham feito

uso as diversas parcialidades politicas.

Ninguem em boa fé pode recusar os

bem merecidos louvores ao sr. ministro

do reino por essa providencia que acaba

de tomar. Todo o paiz sabe já hoje que

nunca o ministerio interferiu menos nas

eleições, do que nas que tiveram logar no

dia 11. De todos é bem sabido que ne-

nhumas eleições gentes correram tão paci-

ficamente, e que nunca a urna foi tão li-

vre. Mas os adversarios da situação atlir-

mam o centrnrio, porque cm alguns,

poucos, círculos oeoorreram scenas deplo-

raveis, que, como todos sabem ainda,

foram promovidas por individuos que

militam nas fileiras da opposiçi'lo !

O sr. ministro do reino pois quer

habilitar-se a dar conta ao paiz, de certo

quando se abrir o parlamento , do modo

como se eli'ectuaram os acima eleitoraes.

Nada :nais justo o mais digno de louvor.

Mas temos infelizmente orgãos na

imprensa periodica tão escassos de serie-

dade , tão depravados , tão indecentes

mesmo , e tão carecidos dos primeiros

predicados que se requerem naquelles que

militam na alugusta instituição da imprensa.,

que crivam de injurias as mais miseraveis

o ministro por um acto a todo o ponto

digno de louvor.

Dizem, de ois das maiores injurias,

que a portaria o sr; duque de Loulé si-

gnifica a zombaria depois da oppressão, o

alarde dos bons principios depoisda cor-

rupção, o cynismo depois da imoralidadel

anentcmos estes desregramentos,

e sirva de punição a taes jornnes o des-

prcso com_que o paiz inteiro, á excepção

de meia duzia de amigos, acolhe taes de-

masias, tão miseraveis declmnações.

- Alguns jornnes da capital dizem

que estão culleecionando noticias para a.

historia das eleições de 1864. Dever é que

estes jnrnaes combatem a situação. As no-

ticias são tiradas dos jornaes de província

 

/

-- o Douro, Bracurense, Nacionale outros

de igual imparcialidade.

  

.5

-Entron hontem a barra desta cida- do logar do Amial, d'Alquerubim,- °

de o vapor cS. Patrick» fretado em In-

glaterra para ir fazer a carreira. Foi fre-

tado a 25 skellings por dia por cada to-

nellada de lotação. Parece que o vapor

anda pouco, e licará por isso a viagem

por um preço enorme. Emlim into é uma

medida provisoria, e o sr. ministro occu-

pa-se em estudar o importante assumpto

de navegação para as nossas possessões

ultramarinas.

O vapor deve sahir no fim do mez.

_Parece que o sr. ministro dos ne o-

cios ecclesiasticos tem já decidida a supres-

são dos seguintes conventos de freiras --

Monicas de Lisboa, o de Marvilln, S

Bento de Portalegre, Santa Clara d'Elvas,

Maltezas de Estremoz, e um da Guarda.

  

ANNUNCIOS

Por ordem do illm.° sr. vigario geral de

esta diocese se faz publico que caber-

tura solenme das aulas de disciplinas ec-

clesiasticas para o nuno lectivo de 1864 a

1865 ha de ter logar no dia 14 do pro-

ximo outubro, devendo as matriculas rea-

lisar-se nos dias 12 e 13.

Todos os nlnmnos, que houverem de

matricular-se no primeiro imune, devem

juntar aos seus requerimentos certidões

d'approvaçz'lo em todos os prcp'arntorioi

exigidos pelo decreto de 26 d'agosto de

1859.

Tendo sido approvada pelo governo

de IS. M. a crcaçño da cadeira de thnolo-

gia pastoral, e devendo esta disciplina

ser! frequentada pelos alnmnos do quarto

anna; previnem-se estes, para que se ha-

bilitem com os respectivos compendios.

O que tudo se annuncia para conhe-

cimento dos interessados.

Aveiro, 23 de setembro de 1884.

O professor de theologia moral,

J. Joaquim de Carvalhos e Goes.

 

oaquím Mariz Ferreira de Seabra,

da Villa de Anadia, previne a lo-

das as pessoas , que tenham de fa-

zer transações de qulquer natureza

com Joaquim de Almeida Gabriel,

 

1

que o mesmo lhe é devedor da quam¡É ._

liade 2348600 réis, tendoelém “ff.

d'isto de pagar as custas d'uma'cáu'-

sa de que decaiu no Porto, e de que ._'

elle unnuncianle foi anctor; o que). .

se faz publico para'que não possa-

allegar-se ignorancia.

Vende-sc a armação da loja da

rua dos Marcadores. em que

morou 0 lallccido Domingos da

Silva Souto. Quem a_ pretender_

dirija-sc a Joãostnloniallarandar»

numa
João da Silva Mello Guimarães

(A' esquina da rua de Jesus.)

caba de chegar nesta livraria um' im-

portante e vnriadiszimo sortimenlo de

livros portugnczes, e franceses. '

Tem á venda : '

«Vie de Jésms,-por Mr. 'Ernest Ronan,

  

edição grande :^ preço 1,5500

Edição popular a z s 250

Tl'atlucçilo da mesma, por'F. '

F. da Silva “. " . 600

«O Christianismo” e o Scculos', 1

resposta á obra de Mr.“ Re-- *

nan -- Vie' de Jésu's --* . " ~' 300

«Exame critico da mesma' obra '

pelo abbade Freppel

«Amor de perdição», por Caniil- ' _

lu Castello Branco . 500

«No Bom Jesus do Monte», pelo

mesmo " ' ' . "'“Íi'” “500

:Memorias do Bussacos, por A.

F. Forjaz doLSampaio *r . 500

(Visões dos tempos¡ , versos,

por 'l'thphilo Braga _ 500

¡Digrcssões e novollass",'-"ptni 'à '5“ '

Bulhão Puto r. ' 600

«Almanat-h de lembranças para' - 'f

1865» z broxllra 240 rs., e

cartonado . . 300

t

s

PUBLICAÇÃO SEMANAL soa A PROTECÇÃO DE s. M. EL-REI

o SENHOR D. FERNANDO

COLLABORADORAS

As em““ sr." D. Clotilde Palmyra de Miranda-D. Jalia de Gusmão-D. Henriqueta

Amelia de Menezes Costa

0014', .l“ORAD0“ES

Os srs..-Latino Coelho-Thomaz Ribeiro-F. Palha-Luiz Breton y Vedra

--Ernesto Marccos--Pinheiro Chagas-C.

Cordeiro-Santos Lima-E. Vidal-Cezar Machado-L. A. Palm'eirim-Guilherme

d'Azevedo-C. Cascaes-Brito Aranha-E. Garrido-Pedro Vidoeíra -Soaza Viterbo

_Gomes Leal-e outros.

Marianne Fróes-Ednardo Blaster-R.

REDACTOBES

Os srsLorcna Queiroz-Luiz de Araujo-e' Senna Fritas.

Este periodico, que tem merecido o bom acolhimento dos seus assignantes con-

tinua occupando-se de modas, muzica, litteratura, critica, theatro. eto ; dá jigurbios

gravados em aço e coloridos pelos melhores artistas de Pariz, os quaes site destribuidos

muitos días antes da chegada dos jornaes francezes ; presenteia os seus assignantcs

com grandes folhas de debztxos para bordadas de diiferentes especies e 'com grandes

folhas de moldes para diversos toilettes ; continuam publicando um album muzícal

contendo pelos meme 76' paginas de muzica ineditas ; e, se a concorrencia das assi-

guaturas animar a empresa, apresentará todos os melhoramentos 'precisos para Ie ele-

var á altura das primeiras publicações deste genero.

Nesta hypothese, publicará gravuras francesas representando (lider-entes traba-

lhos de crochet, etc, com as precisas explicações em portugues.

PREÇO DA ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte) I Brazil (moeda forte)

Anno (serie dc 48 numeros). . . . . .2,5800 Anno (incluindo o porte) . . . . . . . . .35800

Semestre (serie de 24 numeros). . . .15400 Semestre (incluindo o porte). . . . . 15900

Trimestre (serie do 12 numeros) . . . . . .720 Numero avulso. . .i . . . . . . . . . .240

Para og sua. assignantes da capital augmenta o importe das estampilhas.

CONDIÇÕES: -- Pagos adiantados ; ronovada em tempo competente para

não haver alteração na remessa.

Assigna-se em Lisboa, no escriptorio da redacção-rua do Arco' do Bandeira

-n.° 39 --2.° andar.

 

RESPONSAVEht-dl. C. da o'. Pr'meutsL-Typ- do «Distr-lote de Aveiro¡


